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Leitura
A leitura é o ato de decodificar os códigos linguísticos, ou 

seja, aplicar som nas letras de uma palavra. Esse é o primeiro 
estágio da leitura que se aprende e se desenvolve no decorrer 
da Educação Infantil e a expectativa é que seja consolidada no 
2º ano do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 

Nesse momento, a pessoa torna-se um leitor funcional, 
para posteriormente ter a capacidade de interpretar o que leu e 
transmitir a informação,  e se tornar um leitor fluente.

O leitor fluente é capaz de reconhecer a norma-padrão da 
língua portuguesa, identificar as variantes linguísticas, distinguir 
termos conotativos e denotativos e interpretar textos verbais e 
não verbais. Nesse momento, a pessoa já adquiriu a habilidade 
de compreender a construção de sentidos.
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Práticas para uma boa leitura
A prática da leitura e da escrita são benéficas para o cé-

rebro humano, tanto para o aprimoramento do intelecto como 
para o da imaginação. O incentivo à leitura desde a primeira 
infância cria um leitor crítico devido à capacidade de interpre-
tação adquirida, com amplo repertório vocabular e conhecedor 
dos mais diversos assuntos.

A seguir algumas dicas para aproveitar o momento de lei-
tura ao máximo:

• Busque o prazer de ler. Reserve tempo e um lugar propício 
para se dedicar à leitura.

• Tenha sempre um livro com você.

• Cuide da saúde dos seus olhos.

• Busque meios alternativos de leitura. Pode ser o livro físico, 
e-book, entre outros. 

• Frequente livrarias.

• Proponha-se a um desafio literário a cada ano, com metas 
de leitura.

• Diversifique os gêneros literários e autores(as).

• Faça marcações e anotações enquanto lê.

• Pesquise sobre assuntos ou palavras que despertaram sua 
curiosidade.
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Literatura
Os textos literários são instrumentos que capacitam os lei-

tores a compreender melhor a realidade que os cerca e o seu 
papel como sujeito. A literatura permite às pessoas recriarem, 
reinterpretarem e darem novos sentidos aos fatos e percep-
ções de si e do outro. 

Por meio da literatura, o leitor constrói sentidos, estabelece 
uma relação com a língua, atiça seus conhecimentos prévios e 
é convidado a perceber e analisar pontos de vistas, opiniões 
e até mesmo juízos que estavam engessados. Ler é uma ação 
pessoal e cidadã.

A literatura pode ser dividida por gêneros, constituídos por 
produções literárias geralmente com características estruturais 
similares, mas isso não impede que sejam híbridas, ou seja, que 
um gênero transite pelos outros.

Gêneros 
narrativos

Gêneros 
poéticos ou 

líricos

Gêneros 
dramáticos

Epopeia, 
romance, 

novela, 
conto, 

crônica, 
fábula.

Soneto, 
poesia, 
haicai, 
ode, 
hino, 
sátira.

Tragédia, 
comédia, 

tragicomédia, 
farsa, 
auto.

Interpretação de texto
Interpretar um texto é a segunda fase da leitura, após a fase 

da leitura funcional, quando se codifica os códigos linguísticos. 
Nesse momento, o leitor é capaz de concluir sobre o que leu, 
indo além da compreensão do que estava escrito. 

Ao ter o domínio da interpretação de textos (textos escri-
tos, orais e visuais) evita-se que opiniões e notícias recebidas 
sejam aceitas sem análise, já que o leitor fluente é um cidadão 
crítico que possui ferramentas para receber uma informação 
e identificar a intenção comunicativa existente na mensagem.
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Práticas para uma boa 
interpretação de texto

O leitor pode adquirir as seguintes práticas para tornar 
a interpretação de textos mais fluida:

• Colher mais informações sobre o autor(a) pode antecipar 
o tipo do texto que será lido e a intenção ao escrevê-lo.

• Situar-se sobre a data da publicação do texto é uma 
forma de encaixar a informação em determinado con-
texto político, social e cultural.

• Pensar sobre o título pode dar dicas a respeito do as-
sunto que será tratado no texto.

• Ler mais de uma vez o mesmo texto pode evitar que 
detalhes importantes sejam passados desapercebidos.

• Destacar tópicos frasais em cada parágrafo pode auxi-
liar na busca de sentidos explícitos e implícitos no texto.

• Atentar-se à posição dos parágrafos pode auxiliar na 
compreensão das ideias do autor e retomar ideias antes 
citadas ou novas.
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Compreensão e interpretação

Compreensão

Análise superficial e 
direta do conteúdo

Interpretação de texto

Análise profunda que 
depende de  

conhecimentos prévios 
e conexão de ideias

Leitura

Expressões empregadas 
na compreensão textual

Expressões empregadas 
na interpretação de texto

De acordo com o autor...
O texto informa que...

O autor expressa que...

Conclui-se do texto que...
A partir do texto  

permite-se deduzir que...
O texto permite 

entender...

Redação
Os tipos de redação podem ser divididos em: dissertativa, 

descritiva, narrativa e informativa. Cada um deles carrega ca-
racterísticas próprias e gêneros específicos.

8



Como planejar uma redação

Independentemente do tipo de redação, todo o texto se-
gue a estrutura: 

Dissertativa Descritiva Narrativa Informativa

Defesa de opiniões 
e ideias.

Textos expositivos 
(expor uma opinião) 
ou argumentativos 
(convencer o leitor).

Apresentação de 
algo ou de alguém.
Escrita objetiva ou 

subjetiva.
Por vezes, den-
tro de um texto 

narrativo.

Contar uma história 
ou fato.

Foco narrativo, en-
redo, personagens, 

tempo e espaço.

Esclarecer um tema 
ou assunto.

Escrita objetiva e 
clara.

Enciclopédia, 
jornais, artigos de 

opinião, manifestos.
Biografia, diário, 
relato pessoal.

Conto, novela, 
fábula, romance, 

depoimentos.
Notícia, entrevista, 

reportagem.

começo meio fim

1. Definir quais dos quatro tipos de redação escrever confor-
me a intenção comunicativa do autor e optar pelo gênero 
correspondente ao tipo que melhor se ajusta ao leitor que 
se pretende alcançar.

2. Escolher qual o canal de comunicação (impresso, digital 
ou ambos), pois isso influencia no tipo de linguagem a ser 
utilizada, seja ela formal ou informal, verbal ou não verbal.

Redação dissertativa-argumentativa

Introdução

A redação dissertativa-argumentativa se inicia com uma 
apresentação clara e sucinta do assunto que será abordado em 
um único parágrafo e delimita as questões que serão trabalhadas. 
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Desenvolvimento

O desenvolvimento de uma redação costuma ser a parte 
mais volumosa, são dois ou três parágrafos em que serão ex-
ploradas as ideias, as opiniões, os conceitos e as informações 
baseadas em dados oficiais.

Nesse momento, elabora-se a ideia mencionada na introdu-
ção e há a defesa de argumentos bem fundamentados embasa-
dos em exemplos e fontes coerentes e precisas. As ferramentas 
argumentativas podem ser: dados históricos, dados estatísti-
cos, depoimentos, pesquisas, comparações, causas culturais ou 
socioeconômicas etc. Indica-se também destacar as causas e 
consequências de fatos, identificar os aspectos positivos e ne-
gativos ou contra-argumentar uma ideia contrária à defendida. 

É importante que as ferramentas argumentativas sejam 
apresentadas em uma sequência lógica, de forma objetiva, deta-
lhada e relacionadas, ou seja, não adianta expor várias delas com 
o intuito de validar os argumentos, sem que elas dialoguem.

Conclusão

Conclui-se a redação com um parágrafo contendo a reto-
mada e a afirmação da ideia principal do ponto de vista, acom-
panhada de possíveis soluções, propostas de intervenção ou 
um resumo que fundamente o argumento exposto.
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Competências exigidas no Enem

Na redação a ser feita no ENEM normalmente é pedido o 
tipo dissertativo-argumentativo. A avaliação é baseada no uso 
das seguintes competências:

• Apresentar domínio da norma-padrão da língua portuguesa.

• Compreender a proposta da redação, não fugir do tema 
proposto e empregar conceitos de diversas áreas do co-
nhecimento para desenvolver o assunto.

• Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fa-
tos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista.

• Exibir conhecimento dos mecanismos linguísticos (coerên-
cia e coesão) para a construção da argumentação.

• Elaborar uma proposta de intervenção (solução) para o pro-
blema apresentado, respeitando os direitos humanos.
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